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Atingem a quasi Um ,Bilhã.o de Cruzeiros as dívidas do DER de Santa Catarina! �
9j

�

Só a Residência de Canoinhas deve mais de Trin1a Milhões e já 'não tem I 'f";�" m '

m/crédito. nem para comprar gasolina! ... 9D
ce ,/ i.r ,m
ce Os cperãrios do' DER, Residência de Canoinhas, ainda não receberam os vencimentos de I� novembro, dezembro e 13. salário! Parabéns ao Govêrno pessedista e ao Dr. Tarcisiol mce I ,"

ce
.

Viva o carnaval pessedista que está estarrecendo a gente honesta que cometeu o tremendo êrro m

m'. '" de acreditar no Governador Promessa! "
"
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Esteve'
CheFe

em Canoinhas o
,

do DNOS
, Convidado pelo Deputado Aroldo Carvalhó o

Engenheiro Chefe do Departamento Nacional de
Obras do Saneamento veio a Canoinhas

-

\
o ilustre Engenheiro José Bessa, Chefe do Distrito do

Departamento Nacional de Obras e Saneamento em Santa Cata-
'

rina, veio a Canoínhas especialmente para verificar a gravidade
de problemas que afligem a nossa terra e estão afetos ao

importante Departamento que dirige, éomo o do abastecimento
d'água, o do arroio do Manjolo e 'o do rio Agua Verde.

O vigente Orçamento da República, cujos recursos serão

postos à disposição do DNOS nos próximos -mêses, graças à

diligência e operosidade do Deputado Arolde Carvalho, consigna
recursos específicos para o inicio das obras do abastecimento
d'água f" do saneamento das baíxadss do rio Canoinhas e Agua
Verde, recursos que vão' pêrmitir o inicio dos importantes
serviços.

o Abastecimento d'água
,O Escritório Saturnino de Bríto, do Rio de Janeiro,

projetou em 1955, no Govêrno municipal da UDN o Serviço de
Abastecimento de Agua à cidade de Ganoinhas. Os custos, então, f

eram ,da ordem de 2(; milhões de cruzeiros e o projeto preconi-:
\ zava a captação de água, no Rio Canoínhas, o tratamento e

adução até os' reservatórios que ficariam na colina do Hospital.
Passaram-se os anos e os serviços não focam executados, Os
preços subiram astronornícamente e o custo .da obra projetada,
hoje, será superior a trezentos milhões de cruzeiros, tornando-se
pràticamente impossivel a sua realização.

A solução do eusto-maia baixo, viável Das atuais' círcuns­
tancias, é a abertura de poços' artesianos, visto que evitará a

construção da barragem de captação, a estação de tratamento é
a adução de quase 4. quilometros, do rio aos reservatórios. Com
os' poços artesianos, construidos nas proximidades do reservatório,
não haverá a despesa da barragem, de tratamento de água e de

construção da adutora de 4.000 metros cuja extensão __.-será redu­
zida para menos de 700 metros, baixando, assím, todos os custos.

Daí haverem os técnicos - O Eng. José' Bessa, Diretor
do DNOS; e Eng, Vitor Dequech que fez o levantamento geoló­
gico de Canoinhas e aqui perfurou poços experimentais e o

Eng. Alfredo Scultetus da, Prefeitura Municipal, concordado em

que a únícá solução, nas atuais circunstâncias, para o ínícío das
obras de abastecimento d'água à população de Canoinhas é com

a perfuração de poços artesianos.
. Foi proveitosa a visita do Eng., José Bessa' que tomou

conhecimento detalhadamente da' situação enfrentada pela popu­
lação de Canoinhas e vai adotar medidas, imediatamente, que
permitam o inicio da perfuração dos poços julgados necessários
80 abastecimento da" cidade,

o Arroio do �anjolo
Pequeno, aparentemente inofensivo, durante as estiagens

se reduz � um valo de água, porém, ràpidamente se transforma
nas temporadas de enchurradas e causa trantornos, a grande
parte de moradores da cidade.

.

O chamado Arroio do Manjolo, que percorre a parte
baixa da cidade e vai desaguar no rio Canoinhas, têm sido o

\ flagelo de ,centenas de moradores. de Canoinhas.
\

Há necessidade de canalizá-lo, afim de que não continue
a causar prejuizos à cidade.

A Prefeitura Municipal, pelo .seu serviço de Engenharia,
chefiado pelo competente Eng. Alfredo Scultetus, projetou a

eanalízação do arroio e o DNPS, depois de examinar, pela sua

Divisão Técnica, o projeto e de ampliá-lo, deve iniciar as obras,
aplicando verbas consignadas no Orçamento da República pelo
deputado, canoínhenae, dr. Arolde Carvalho.

,

'

"

\.. As obras de canalização do rio Agua Verde, que não são tão

urgentes, serão executadas numa segunda etapa, segundo infor­

J mações prestadas à nossa reportagem pelo Eng. José Bessa e

pelo Deputado Aroldo Carvalho.

A chegada - Visitas - ,Outras Notas
O Eng. José Bessa chegou ao Campo de Aviação de

Três Barras, em avião do DNOS e acompanhado do Deputado
Aroldo Carvalho, cêrca de 12 horas de segunda feira.

Foi-lhe oferecido um almoço, numa das churrascarias da
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Eleita a diretoria proviso­
ria da CATRACA, Casa

do Trabalhador de
Canoinhas

Conforme foi amplamente
anunciado, realizou-se na noite
do dia 4, no Salão Bechel, com
grande afluencia de trabalha­
dores, 8 eleição da diretoria
provisória da nova entidade,
-Casa do Trabalhador de Canoí­
nhas, presidida pelo Deputado
Aroldo Carvalho que explicou
aos presentes a finalidade da
instituição. Foi eleita, por acla­
mação, a diretoria provisória
da 'mesma, assim constituida -

Presidente: Genir Terre, meca­

nico da 'firma Deodato de Lima
& Coelho; Vice-presidente: Má­
rio Possamai, mestre construtor;
1°. Secretário: Tito dos, Santos, -,
o' conhecido Titoca, radialista;'
2°, Secretário: Didio Fernandes,
operário da firma Procopiak;
1°. Tesoureiro: Silvestre Teodo-

.... ,

rovicz, da firma Wtegendo
Olsen; 2°. Tesoureiro: Joaquim
Vieira de \_Lima Filho, empre-
gado do Salão Bechel.

;

Os estatutos da referida
associação já estão sendo
elaborados e espera-se a sua

inauguração, que terá caráter
festivo, na data magna do
trabalhador, ou seja, no próximo
primeiro de maio.

Que a CATRACA cumpra a'

sua nobre missão, beneficiando
os nossos operários, são os

nossos votos.

. ;

lnterpeleçêo à CELESC'
,

Esta. modesta fôlha, que não participa, das entrevistas
coletivas da direção da CELESC e nem da matéria paga, inserta
nos jornais do govêrno da corrupção e da bandalheira, dirige' à
CELESC duas ou três perguntinhas:

'

10 - Qua�to recebeu a CELESC do Govêrno Federal, pelo
Ministério de Minas e, Energia, Eletrobrás e Plano dó
Carvão, em 1963?

'2° .

- Recebeu a CELESC ou a Comissão de Energia Elétrica
a dotação orçamentári& destinada à linha de transmíssão
Mefra.Itaíópolis?
Recebeu a CELESC ou a Comissão de Energia E1étl'ica
a dotação orçamentária de 1963, destinada a reconstruo

I

ção e melhoramentos da linha Mafra-Canoinhas? Qual
o montante?

As dotações orçamentárias; chamadas verbas "frias", forãm
incluídas no Orçamento da República pelo deputado de Canoínhas,
Dr. AroIdo Carvalho.

-,

"Frias" no papel, "quentes", bem "quentes" nos cofres
do Tesouro falido do Sr. Celso Ramos ou nos., bolsos de alguns
tristemente famosos manipuladores de dinheiros públicos.

'Venham as respostas, por favor e. com rapidez, pontue
se demorarem havemos de obte-Ias, diretamente do Ministério .de
Minas e Energia.

Padres

/ ,

Celebrarão as Missas e �i
ep�tiCir.rbr!�g���,"çãO !la:"·1
missas através' do apúsculo �I"Missa Dialogada em port,ugllês" •
- edição Lumen Christi - P.

do Missal cotidiano de Dom
Beda Reckeisem, OSB, enquanto
os sacerdotes utilizarão, ainda,
o Pequeno Ritual Romano, da
mesma editôra. Entretanto, onde
a missa fôr celebrada para um

grupó de maior gráu de cultura,
poderá ser dialogada totalmente
em latim. Estas as determina­
ções pastorais 'para a aplicação

.

da Constituição "Sacrosantun
Concilium" .na Arquidiocese do
Rio de' Janeiro.

Sacramentos
RIO, 27 (V.A.) - A partir

de 16 de fevereiro, os padres,
na Arquidiocese do Rio de' Ja­
neiro, passarão a usar a língua
portuguêsa nas missas, parcial­
mente, e totalmente na admi­
nistração dos sacramentos e

sacramentais. Os' fiéis poderão

cidade, com a presença do Deputado Arolde Carvalho, do sr.

João Selerne, Presidente do 'Rotary Clube; do sr. Rubens Ribei­
ro, diretor desta folha; do dr. Segundo Oliveira, chefe do Distri­
to Sanitário de Canoinhas; do dr. Saulo Carvalho, do Lyons Clube;
do Eng. Vitor Dequech e do Vereador Benedito Therézio Neto.

Posteriormente &0 almoço o ilustr� visitante percorreu a

região do rio Agua Verde e do arroio do Manjolo, visitando,
tambem, Q poço artesiano experimental, perfurado anos atraz e

o poço perfurado pela Petrobrás.

Participou, mais tarde, de uma 'reunião no Gabinete do'
sr. Prefeito Munícípal, com o qual manteve entendimentos sôbre
.problemas administrativos, tendo recebido das mãos do Prefeito,
então, o projeto de c1anlilização dó arroio e tendo examinado o

projeto do Escrrtórto Saturnino de Brito.

Cêrca de 17 'horas o dinamico Eng. José Bessa regressou
a Florianópolis.

.

O Deputado ccnterrâneo, sem dúvida, lavrou' um tento,
trazendo à Canoinhas o Chefe do importante Departamento e

despertando o interêsse dessa autoridade pelos problemas da
nossa terra. A missão do Deputado Arolde Carvalho, porém, não
está cumprida, não se resume a conseguir a verba no Orçamen­
to e a trazer o Chefe do Departamento; é necessário que o

nosso Deputado prossiga-na sua campanha, atuando energica­
mente, afim de que se iniciem e concluam tão.ímportantes obras,
BS mais importantes depoís do problema da luz e 'energia.

!t�

1

1IV Encontro c de
, Lideres da -

� ';
Juventude Lutberanêl, :,
Está se realizando nesta cidade

nos salões da Comunidade Evan­
gelica Lutherana, o IV Enconero
de Líderes da Juventude Luthe­
rana e de Auxiliares da Esç_ola
Dominical. sob a presidencia, d�,
Pastor Hermann Stoer, de Rio do
Sul. Estão presentes e tomando
parte, no referido encontro �ais
de trinta jovens, "'vindos do .Rio
Grande, Paraná e Sl!nta Catarina.

r.
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Completa instalação
'para engarrafamento
de bebidas.

Tratar a Rua

SCHMIDT, 984.
FELIPE

3x

Prefeitura Municipal de Major Vieira A L (J G A - S E "Abrabão Mussi S/4 - Ind. 8 Comércio"
Ép-oca de Pagamento de Impostos e TaXas

Janeiro e Fevereiro
A Impôsto de Licença - (Veículos) - automóveis,

caminhões; motocicletas e bicicletas - ano inteiro.

R - Imposto de Licença - (Veículos) carroças
ano inteiro.

A -, Imposto si indústria e

,I
B - Imposto de Licença si

semestre.

C - Taxa de fiscalização e serviços diversos.

',f Maio
A -- Imposto predial :.-

Março
profissões
indústria e

- 1. semestre.

comércio 1.

B - Imposto territorial urbano e rural - 1. semestre.

Agosto
A -- Taxa de Conservação de estradas ... anual.

Out�bro /

A - Imposto si indústrias e profissões - 2. semestre.

B -, Imposto de Licença'si indústria e comércio - 2.
semestre.

1. semestre.

Novembro
A - Imposto predial ..... 2. semestre.

B - Imposto territorial urbano e rural - 2.

"

psr� Vidraças
semestre. I CÂSi\ ESMALTE
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vejam! o� vem ...
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Me�SSAS

passou! impossível vê-lo de frente!
Somente em nossa loja! Venha ver êste recentís­
simo lançamento da Willys-Overland. Um carro

verdadeiramente luxuoso, empolgante e despor-
'tivo. Conceito revolucionário de carro compacto.

RENAULT

Basilio
.
Humenhuk &

,

CANOINHAS _, Rua Vídal Ramos, 203' - SANTA CATARINA

Cia. Ltda.

Assembléia Geral Ordinária
São convocados os senhores acionistas para a assembléia

geral ordinária; a realizar-se no dia 25 de Fevereiro de 1964 as
14 horas, na séde social, cita a Rua Senador Felipe Schmidt n.
695 na cidade de Canoínhas - SC., afim de deliberarem sôbre
o seguinte: .,

l°. - Discussão e aprovação do relatório da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstração da conta Lucros & Perdas, Parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao

exer1:iC'
de 1963.

'

_

no. Eleição dos membros do,'" nselho Fiscal e fixação
da respectiva remuneração, relativos exercício de :964.

lHO. Assuntos diversos

AVISO
Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na sede

social, sita à Rua Senador Felipe Schmidt, 695 na cidade de
Canoinhas -- SC., os documentos a que se refere o art. 99, do
decreto lei n. 2.627 de 26 de Setembro de 1940.

Canoinhas, 15 de Janeiro de 196{:

Abrahão Mussi - Diretor Presidente

Refaça suas fo�ças/' tomando '.

CAFÉ BIG
Torrado a ar quente

Saboro.so até a ultima gota
Rua Paula Pereira - Telefone, 241

BIG é grande - mas em Canoinhas

BI'G é O melhor café
I

•• �e

Prefeitura Municipal de' (anoinhas
EDITAL

De ordem do Exmo. Sr. Prefeito Municipal, torno público
que durante os meses de janeiro e fevereiro, se procederá nesta
Tezouraria e nas Intendências distritais de Paula Pereira, Felipe
Schmidt e Bela Vista do Toldo, 8 cobrança dos seguintes impostos:

A) - Imposto de licença para veículos (caminhões, euto­
móveis, motocicletas, etc.

B) - Imposto de licença, renovação e matricula- de cães,
Os contribuintes que. não efetuarem seus pagamentos no

prazo acima mencionado, serão extraídas as certidões para a

devida cobrança executiva.

Canoinhas, 27 de janeiro de 1.964

VISTO

Dr. João Colodal
�refeito Municipal

Clementino E. Pieczarka
Tesoureiro

,

FUNDADO· EM 29/5/1947 - Reg. no Cart. Tít. Doc. I/O 844
JORNAL SEl\IlANARIO - PUBLICA·SE AOS SABADOS
Rua Paula Pereira, 755/761 - Fone, 128 - Cancinhas � S. C.

A�sinatura Anual (�2 números) Cr$ 500;00
TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE

Anunciei: Por vez e por centímetro de altura de 'coluna:
ÚLTIMA PÁGINA· PÁGINAS INTERNAS
1 vez . Cr$ 70,00 1 vez Cr$ 50,00
4 veees Cr$ 50,00 4 vezel Cr$ 40,00
8 ou mail Cr$ 40,00 8 ou mail Cr$ 25,00

Página inteira Cr$ 12.000.00 Bágina inteira Cr$ 8.000,00
, Meia página Cr$ 7.000,00 I Meia página Cr$ 5.000,00

, \

OBSERVACÕES:
Originai. de artigo. enviado. II Redação, publicado. ou­

não, permanecerá em podder a mesma.

A Redação não endona conceitos emitido. em artigo li 811.!nado�.
(

I ,Quando fizer seu itinerário de passeio,

I
não esqDe�a de incluir DII!8 visita às

,

obras do FRIGORIFICO
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Muita Coisa em Pouco Espaço ...
o Prefeito João Colodel, conhecido pelo leu pãodurlamo

estâ enriquecendo o anedotário municipal. Contam-me dU81!1, do
Prefeito eleito pelo PTB, inimigo dOI trabalhadores, hoje mail
peseedista que o sr .. Albino Budant.

O dr. João, Babem todos, gaita de um "piCezinho",
aprecia uma "canastra" e topa a parada até no poker, dizem
.1 má. lingual. Joga até. madrugada e no "clarear dai dês"
dorme à eono solto. não podendo, porisso, atender Ol!l pobres
operârios que vem do interior em busca do prefeito dOI traba­
lhadore••

Vai daí <}be numa noite de'lal, eram dual e meia ou

trê. hora. da madrugada, iâ 011 galai .anuneiavam a alvorada,
quando o Dr. João, que há pouco deixara a mela de jogatina
tomava o rumo de cala,,lá pelo meio da Praça Lauro Müller,
à•. escuras pela dieplíoencia e inoperâncla do dr. Prefeito, teve
II lua marcha atalhada por um desconhecido que, de revólver
à mão ameaçou de morte o nosso personagem. Houve, então,
o seguinte diálogo entre amboai

"Vou matá-lo agora, com um ti�o na cara I"
"Mae porquej Eu sou o Dr, Colodel, o Prefeito, não

fiz nada, matar-me porque]"
"Por isto mesmo leu doutor, por não ter feito nada,

nada, nada ..."

Pano, -ràpidamente, A outra, coutaremos na próxima
semena.

O,Governador Cel.o Ramo. não.e deu bem no

Planalto Norte Catarinen.e. Em Papanduva teve que
eecutae,' na. bochechai, violentai aculações do Vereador
José Rewa que cobrou ao Govern.dor ae prome••••
eleitorai., tôda. deíCilumprida•• Em Mafra, Iíderee do PTB
fizeram .enJ;ir ao Governador a inoportunidade da vi.ita,
.em nenhuma obra -para inaugurar, .em nenhuma
r�ização em trê. ano. de Go,vêrno.

Em Canoinha. foi aquele "chuâ"... Inauguração
de uma variante de 4 km e de uma cancha de baecket
bol indíspeneâvel ao nO.lo (J-e-••e-n.v.o-lv.i-m-e.n-t-o. E
msi. prome••a.. e . toma prome••a., e mai, prome••a•.
Faltam apenai doi. ano., dizemo. nó.. Falta apenai doi.
anos, repete o povo ca,tarinen.e, a uma vóz.

ANTES da adminiltraçâo do dr. Colodel, o imposto
territorial e a cisa

.

(imposto de t,ranlmilllão de propriedade)
eram oobradoe pelo Govêrno do Estado, Agora tai. impostoa
Ião cobrados pela Prefeitura que aumentou todos êles, chegando
a no.·.. Prefeitura Q arrecadar cêrca . de CINCOENTA
MILHÕES DE CRUZEIROS! Não obstante. 9. nO.la8 estradi
nhes muuicipai .. estão piorei do que nunca. No trecho "Barra
Mao�8"."T8qt1arlzal'\ alÍ DIU barba. do Suplente

.

de Vereador
e Secretário Municipal Antouio Costa, há 8 aDOI!I não .e realiza
a menor obra de conservação. Nem motoniveladora" nem
trabalhador braçal, Dada, absolutamente nada. OI boeíros e

pontilhões estão em tiras, quebrados, a buraqueira não tem
fim. ,O. oolôuos da região estão muitos latiilfeito. com o

"dinâmico' Prefeito trabelhista, modêlo de opero. idade e

diligência ... Parabene, dr. João.

o 'Governador Cebo' Ramos será cognominado pela hilltória
como o iaimigo númere, um dós trabalhadorel rurai8, dOI colônol, doa .

agricultores. E lIerá de justiça que se lhe conceda' o título.
'

Recebeu CEM MILHÕES DE CRUZEIROS de Goulart para
atender aos lavrad�res que se dedicaram ao plantio da batatinha ep!
1962. Consumiu o dinheiro, sem entregâ-lo aos, destinatários e sem
devolve-Io ou prestar contall. até hoje,

Retirou de Canoinhali a patrulha mecaaizada que seHia a08

agricultorell e mandou acabar. com a dilltribuição de semente8 que se
fazia há anoll.

.

Crieu imp08tOl que recaem aôbre a produçio agricoIa,
acarretando dificuldades aOI eolenes de todo o Estado, aOIl pequenos
,,:olllerciantes, a08 peqaenes indulltriais'.

'

Salve 8 Governador, iaimigo da lavoura.

GINASIO SANTA CRUZ
\

Época - Matricú:la .. Convênio
Matemática e Organização .....

Início às 9 hs.
\ 13 Inglês e História i

14 Português e Geografia
15 Desenho e Ciências

Admiss-ão:
.

1·2 - Português
13 - Matemática
14 - História e Geografia

Matricula: Será feita de 24 a 1. de março
Convênio: Será feito o Convênio. Não foi decretada

ainda qual a quota paga pelo Estado.
No ato da Matrícula será cobrada a Taxa de Cr$ 5.000,00

A DIRETORIA

Exames de 2a.
Ginásio: Dia 12

Atenção
!

Vende-se-

16 alqueires e meio de terreno, sendo IOde terra
de planta, e 6V2 calva, otimo erval e banhado para
arrozeira, situado em -Palmítal no Mun. de Major Vieira.

Três bicicletas, uma récem reformada e duas em
perfeito estado de conservação.

Seis cabeças de gado, sendo duas vacas dando leite.
Negócio urgente. Informações nesta Redação,

DIA DOS 6RAFICOS
Transcorreu ontem, o dia dos

gráficos, uma das carreiras mais
difíceis para os seus misteres,
responsáveis que são da vida dos
grandes periódicos, como tambem
dos pequenos semanários do
interior, no afã de sempre melhor
informar o grande público leitor.
Ao levarmos a nossa mensagem
de

/

congratulações a todos os

profiasionais de nossa cidade, o

fazemos tambem, a todos do
nosso país.

COMPRA-SE
Compra- se cavalos velhos ou

imprestáveis. Paga-se até Cr$
3.000..00.

Tratar com o' Senhor Slze.
nando Ribeiro_ .2x

Vitoriosa a U DN
em Pápanduva
Notícias procedentes de Pa­

panduva, sem duvida alvlçareí­
ras, revelam que na' Câmara
Municipal local, nas eleições
para membros da Mesa,' recen­
temente realizada, a UDN,

_ pretigiada pelo PTB, saiu ampla­
mente vitoriosa.

Foi eleito Presidente o Verea­
dor udenista Pedro Povaluk,
Secretário o Vereador udenista
Olímpio Schadeck e Segundo
Secretário o Vereador do PTB
José Reva, cuja atuação e cujo
voto foram decisivos.

AVI S O
O Sr. Ten. Lidio João Fer­

reira, Delegado Especial de Po­
lícia, no uso de suas atribuições
legais etc.

AVISA aos interessados, que
o emplacamento de veículos
motorizados, inclusive tratores
que trafegam em vias públicas,
teve inicio dia 2 do corrente
mês e terminará dia 29." 2- 64,
conforme determina o Regula­
mento da Taxa deRegistro de
Veículos, Decreto Lei N. 1129
de 16 de dezembro de 1959.

Canoinhas, Janeiro de 1964.
Lidio João Ferreira'

2°. Ten. Deleg. Esp. de Policia

Ano 17 - Canoinhaa • St8! eatadna. 8 de Fevereiro de 19640 - N. 768

Colégio Comercial de (anoinhas
Edital de Segunda Época'

De ordem do senhor Diretor, torno públícco que, os

exames de segunda época terão início no próximo dia. 13, e ,

estão assim distribuidos:
'

Ciências Físicas P. Biológicas
Contabilidade Geral
Organízação Técnica Comercial
Escritório Modêlo

dia 13 às 19 horas
dia 13 às 19 horas

- dia 14 às 19 horas
- dia 1"( às 19 horas

Os alunos deverão comparecer ao Colégio Comercial no
horário das 17 às 20 horas para a inscrição, devendo pagar a

taxa de Cr$ 2.000,00.

Edital de Matricula
De ordem do senhor Diretor, torno público que, estão

abertas, a partir do dia 13 do corrente e até 29 do mesmo mês,
as matrículas' para as la. 2a. e 3a. séries do curso "Técnico em

Contabilidade". \

Após o dia 29, não mais serão aceitas matrículas DO

curso; sendo as vagas para a la. série, em número limitado.

A Secretaria do Colégio Comercial, estará atendendo aos

intesessados no horário das 17 às 20 horas, nos dias úteia,
exceto aos sábados.

NOT'A
A anuidade para o ano letivo de 1964 será de Cr$

50.000,00, sujeito a revisão no segundo período escolar, devendo
o aluno pagar no ato da matricula, a primeira prestação de
Cr$ 10.000,00.
.,

As bolsas escolares somente serão consideradas, quando
a instituição que as conceder, efetuar seu integral pagamento.

Cauoínhes, 10. de fevereiro de 1964.

Dr. Acácio Pereira Visto Dr. Zaiden E. Selem,
Secretário Diretor '

C A S A E-R L 11 A

Sementes de

HORTALIÇAS
nova remessa

Esta afamada máquina de costura nos seus rnodêlos para diversas
finalidades, ,nos móveis ã sua escolha, encontra-se disponível

I '

CASA VERDE
de .roz o

Revendedora Exclusiva
SELEME

Rua Eugenio de Souza, 498

, ... L.... ",.,.

CANOINHAS

.,�. .
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Associação Hospitalar·
Esfanislau

Estatutos da
Capitulo I

Oa associação sua séde e seus fins

Art. 1. _ Com a denominação de"Associação
Hospitalar Beneficente Santo Estanislau" fund�>u-se
em 20 de maio de 1963, em Major Vieira, entidade
assistencial que se regerá pelos presentes estatutos.

Art. 2. _ A associação tem sua séde, e admi­

nistração
I
na cidade de Major Vieira, Estado de

Santa Catarina.
'

,

Art. 3. -. O fim da associação é socorrer, in­

distintamente, a todos os enfêrmos pobres, em seu

hospital e nos estabelecimentos que venha a ter sob
sua orientação. (

-,

§ 1. ,. Os enfermos não indigentes serão interna-
dos em quartos particulares ou em enfermarias,
conforme tenham meios para indenizar todas ou só­
mente parte" das despesas com seu tratamento.

'

§ 2. - Os socorros, de qúalquer natureza, que
a associação prestar aos indigentes serão inteiramente

gratuitos.
Art. 4. - A duração da associação será índefí­

nida e ilimitada de número de sócios.
'-

Capitulo II
Dos Sócios

-,

Art. 5, Poderão pertencer à associação, as

pessoas físicas ou juridicas e. pessôas de ambos os

sexos, sem distinção de nacionalidade ou crenças

religiosas, maiores ou menores, dependendo estes
.

de autorização de se�s pais ou responsáveis.
'

Art. 6° - Haverá as seguintes categorias de

,

sócios
/

" 1) - contribumtes ' O!1 qu� concorrerem com

a mensahdade mírnrna de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros)

2) ...::... Remidos - os que, com expressa von­

tade de ingressarem nesta categoria, entrarem para
os cofres .sociais com a quantia de Cr$ 5.000,00
(cinco mil cruzeiros), de uma só vez ou em prestações
iguais Quando o pagamento Iôr efetuado em pres-

,

,

tações, o título sómente será conferido após o pa­
gamento da última quota.

3) - benfeitores - os que fizerem a sociedade
donativo valioso 0].1 lhe prestarem serviço notável
de ordem material, moral ou intelectual.

'

4) _ Beneméritos - os que prestarem á so­

ciedade serviços inestimáveis e de extraordinária
relevância.

§ Unico - 'Ficam ressalvados e continuam em

vigor os títulos ou diplomas ccnferídos na confor­
midade das disposições estatutárias.

, Art. 7. _ A Assembléia Geral compete pr�;cla-,
,

mar em escrutinio secréto. os sócios benfeitores e

beneméritos, mediante proposta fundamentada pela
; Diretoria.

Capitulo III
Da admissão e demissão dos sócios

Art. 8 . ..,;;... Os 'sócios serão propostos à Díretoría
. que resolverá na primeira reunião após a entrada da

propós ta na secretaria. Essa proposta será assinada

por qualquer sócio com direito de voto, devendo
conter a declaração de naturalidade, idade, fíhação,
resídencia e profissão,do candidato.

Art. 9. - Para sua admissão é indíspensável­
que o c�ndidato possua honrabilidade reconhecida.

'Art. 10. -_ Aprovada a proposta, será enviada
uma comunicação escrita BO novo sócio, servindo-lhe
como titulo de admissão.

Art. '11 - Deixarão de pertencer à sociedade:

a) - os sócios que espontaneamente solicitaram
sua

r

exclúsão;
b) - os, que por qualquer m�tivo, se tornarem"

indignos ou prejudiciais à sociedade.
Art. 12 - Os sócios excluidos não terão direito

'a: rehaver' quaisquer quantias com que tenham
entrado para os cofres sociais.

,

Capitulo IV
Dos direitos e deveres dos sócios
Artigo 13 - São direitos dos sócios:

� _ votar e ser votado pelos cargos administrativos
da sociedade, desde que, a sua entrada para o qua­
dro social se tenha dado 30 dias antes da assembléia

geral, obedecidas as disposições do artigo 19:
,

b) - ser recolhido gratuitamente ao Hospital,
quando enfermo.ie sem recursos pecunários;

c) - apresentar reclamações por escrito, á .dí­

retoria, com direito de recorrer á assembléia geral;

d) - requerer a convocação da assembléia

'geral extraordinária, quando julgar necessário à

salvaguarda dos interesses sociais. devendo ,o pe­
dido ser dirigído ao presidente e subscrito, no mi­

nimo por 1/3 (um terço) dos sócios quites e cívlí-

Santo
mente capazes. Si-o pedido, fundamentado e formu­
lado em têrmos, não tiver solução dentro de quinze
dias, os signatárlos poderão convocar diretamente a

assembléia geral;
, '

e) gosar das reduções sobre os preços con-

forme determinar o regimento Interno.

Art. 14. _ São deveres dos sócios:

a) - pagar a sua contribuição, de acordo com

o art. 6., 1.;

b) - ,comparecer as assembléias, e, quando
fizer parte da diretoria, ou da Comissão de Contas,
às suas reuniões;

c) _ aceitar, Salvo excusa legítima, o cargo ou

comissão para que for eleito ou nomeado;
-d)'- zelar pelos interesses da sociedade;

e) -l observar rigorosamente os' disposto nestes
estatutos e nos regulamentos.

'

Capítulo V
Da Assembleia Geral

Art. 15. - Os sócios, quando reunidos em

assembléia geral formam, o poder supremo da asso-

ciação. '

I

Art. 16. - A assembléia geral será convocada
pelo presidente, por meio de editais publicados Pela
imprensa local, ou mediante comunicação pessoal
e escrita aos sócios, num e noutro caso com antece­
dencía miníma de quinze dias (15 dias).

Art. 17 ........ A assembléia geral funcionará, .em

prírneir« convocação com o número de SOCIOS não
inferior a 1/3,(um terço) e, em segunda convocação
com qualquer número,

Art. 18. - Só poderão votar e ser votados os

sócios com mais de (noventa dias) 90 dias de admis­
são e que estiverem em pleno gôso de seus direitos
socias e sivis.

I
•

§ único . - Para cumprímento do disposto
neste artigo, o secretário fornecerá à mesa da
assembléia os dados necessários, solicitando do Te­
zoureiro e de qualquer outro membro da diretoria,
as Informações que precisar. I

-.::�

Art. 19. _ A mesa da .assembléia será formada
. pela diretoria da associação, cujo presidente dirigirá
os trabalhos, designando qualquer, sócio para secre­

tariar, quando não comparecerem os membros da
diretoria' incumbidos dessa função. .

,)

§ primeiro - Para que a mesa se constitua, \

basta o comparecimento de qualquer dos memhros
da diretoria, que nesse caso exercerá as atribuições
de presidente da . assembléia. \

,§ segundo _ Si não comparecer nenhum
membro da diretoria, a assembléia será presidida
por sócio aclamado por esta.

Art. 20 - A assembléia geral reunir-se-á
ordináriamente nos primeiros quinze dias (15 dias)
'do mês de janeiro e, em caráter extraordinário,
sempre que for legalmente convocada.

'

Art. 21....:; As assembléias gerais extraordinárias
serão. requeridas e convocadas conforme prescreve
a' alínea "d" do-art. 13 ..

Art. 22. _ São objetivos da assembléia geral
ordinária:

a),:_ leitura, discussão e votação da ata anterior;
b) _ leitura, discussão e votação do relatório

do presidente e, do parecer' da Comissão de Contas;
c) - apresentação de indicações, projetos, re­

querimentos ou reclamações;
d) - eleição e pósse da diretoria, no fim de"

çada cinco anos;

e) -:- eleição da Comísão de Contas, �nualmente.
+

Art 23. _ As sessões da assembléia geral de-
verão realizar-se .segundo os artigos 17 e '18 e §,
ficando claramente explicados os fins da convocação.

Art. 24. - Compete privativamente à assembleia
geral:'

.

a) _ eleger e dar pósse imediata a J diretoria
e a Comissão de Contas;

(
b) _ pronunciar-se sobre os atos da dih·to.ria,

constante ou não do relatório. do. presidente, revo­

gando-os quando contrário a estes estatutos;
c) _ deliberar sobre os fatos levados ao seu

conhecimento, de acordo com o artigo 13., alínea "d";
d) - destituir/ a' diretoria e a Comissão de

Contas, no todo ou em parte, quando esta medida
for útil a sociedade, sendo que a destituição só se

,

dará com 8 maioria de '2/3 (dois terços) dos votos
presentes; '.

e) - designar uma Comissão de três membros
para reformar estes estatutos, e 8lter�r as alterações

I.

.BeneFicente
propostas, uma vez que, não alterem os fins de
associação

f) _ resolver sobre a conveniência de novos
serviços ou obras de vulto, fundar ou aceitar. a dí,
reção de outros estabelecimentos com a meSllla
finalidade;

g) conferir os titulas de benfeitor ou bens,
mérito, em votação por escrutínio secréto;

h) _ adotar as resoluções que julgar conveni_
entes a prosperidade e ao, desenvolvimento da
sociedade;

i) - autorizar a .diretoria a contrair emprés.
timos, transigir, renunciar direitos, alienar, hipotecar
ou emprestar bens sociais;

j} _' tornar todas as providências que, n�o
estiverem nas atribuições da díretorra;

k) --:- deliberar sobrle a dissolução e liquidação
da sociedade, arts. 63. e 64 ..

Art. 25 - Não será permitido o vote por
procuração.

Art 26. _ A diretoria não é ebrigada a exe­

cutar qualquer deliberação da assembléia geral que
ofereça iriconveniente a associação ou que sf-ja de
execução. excepcionalmente difrcr]. Em tal caso 8 cn eto.
ria ouvirá a Comissão de Contas cujo parecer" si fef
contrário. a deliberação, dará lugar a assembléia
geral extraordinária, convocada imediatamente. Dis­
cutindo. o parecer da Comissão à' deliberação da
assembléia geral.

Art. 27. _ Haverá um livro de presença e

outro, destinado às atas da assembléia, e das reuniões
da diretoria. Esse como os demais livros, da socíeda­
de, serão rubricados pelo presidente com têrrnos de
abertura e encerramento.

§ único - As atas das assembléias gerais serão
assinadas pelo presidente e secretário e, em seguida,
no livro de presença, deixarão os seus nomes 08

sócios que comparecerem.
'

'Art. 28. - As assembléias gerais extraordiná­
rias não poderão conhecer de assuntos estranhos
'aos motivos de sua convocação.

(
\

I

Capítulo VI
Das Eleições

Art. 29. Os componentes da diretoria e da
Comissão de Contas serão eleitos por maioria de
votos, em escrutinio secreto.

§ Unico - Cada, cédula trará tantos nomes

quantos forem os cargos a serem preenchidos, com
a designação do lügar a preencher.

'

Art. 30. - �bert8 a sessão d� eleição o secre­

tário fará a chamada, dosi sócios pelo livro de pre­
sença. Cada sócio á, proporção que for chamado,
colocará na urna a cédula 'cem seu voto.

Art. 31 - Reunídas as cédulas, contadas e

'verificadas; proceder-se-á a apuração, ficando eleitos
os sôeíos maís votados.

§ Uníco - Em caso de empate serâ considera­
do eleito o sócio mais entígo, �eddindo' a sórte se

ambos tiveram sido aceitos SÓCIOS na mesma data .

\
Art. 32. - Terminada a apuração os eleitos

serão empossados imediatamente mediante o compro­
misso de bem e fielmente cumprirem todas a8

disposições estatutárias e regulamentares.
§ 1. - O sócio eleito que estiver ausente serâ

/.

empossado em dia préviamente designado pelo'
presidente da sociedade, dentro do primeiro mês

que se seguir a sua eleição.
§ 2. - Se algum dos eleitos não puder, por

qualquer motivo, aceitar o cargo, será dado pósse
ao imediato em votos, desde que estes não sejam
Inferiores a terça parte' dos obtidos pelo eleito.

Art. 33. - :€ permitido a reeleição, salvo
quanto á Comissão de Contas, que deverá renovar­

se anualmente.
'Capítulo VII.
Da Administração

. Art. 34. _ A Associação será administrada por
diretoria composta de presidente 'e vice-presidente;
L e 2. mordomos, 1. e 2. tesoureiros, eleitos por um

periodo de cinco anos (5 anos), digo inclusive 1. e

2. secretários.
,

'

Art. 35 _ A díretoría só poderá deliberar' coro r

a presença de metade e mais um de seus compo­
nentes e suas resoluções' serão transcritas nomesmo
livro de atas das assembléias Gerais.

. § 1. - As deliberações da diretoria serão to-

madas por maioria de votos, votando o presidente
somente em caso de empate.

§ 2. - Fica impedido de votar todo o membro
da diretoria que tiver interesse no assunto em

díscussão.
Art. 36 Se faltando mais de seis'meses

para terminar o mandato, vagar algum cargo da

(continúa no próximo número)
, '
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/
A SEÇÃO DE ÓTICA­

DO

FOTO JOÃO II FOTO E ÓTICA 'I

Oferece Ss,:!s Serviços em:
,.

.

Aviarnento de Receitas
Óculos em Geral
Óculos Escuros

_

Ray-Ban Legitimo
Troca de Lentes

Troca de Aros

Regulagem de Õculos/
Lentes e Armações
Concertos
Etc. Etc. Etc.

Executa Qualquer Serviço do Ramo.
----------* • .----------

Adquira Seu Oculos na Seção de Ótica do

"Foto e Ótica"FOTO JOAO /

Que é Especializada, Tem Moderno Aparelhamento e

Executa o Serviço Com Precisão.

Praça Lauro Müller, 514 CANOINHAS

waw 1111

Máquinas de Escrever
e Barbeadores Elétricos REMINGTON
Ferros - Arames - Chapas ... Tubos "M A C I F E fi

Sementes "CAMPAWI" - Farinha "SURUHY"
. Fumo "F I o D E OURO '.

- Móveis "C I MO" -

Informações com

I'1'HASS SELEME

8·2·19é4

Milho' em Casca
Compra-se

Tratar com o sr,

landualdo Voigt
AGUA VERDE

.'

Churrascaria I D E A L
de PAULO JARSCHEL\

Um bom churrasco, a

qualquer hora.

Rua Paula Pereira, 477

.
. \

PROIBIDO.
o

Fica Proibido a caçada e

pescarias ou qualquer tran­
sito de quem quer que seja
nos terrenos, roças e bar­
reiros de minha propriedade.
Não me responsabilizando

pelo que venha aacontecer
aos infratores deste aviso.

Waldomiro Gonchorovski
Marcilio Dias 3x

N-oções de Fisiogeografia
I·

Econômica '_, Sulamericana
Por: SEIXAS NETTO

(Conclusão)
XXXIII

Concluindo.

a) - O Continente Sulameri­
,C80'). não f'�tá ainda fixado. E
um Continente que se forma geo
fisicamente.

b) - Existiram primitivamente
t,ês grande Ilhal: Chile, Brasil,
Guiana. Agora interligam-uaa
aluviões em formacão constante.

c) - O� trêli grandes Hios
cu Bacias de. Rios, Amazonas,
Prata, Orenoco. São antigos
braços do primitivo Mar entre
Ilhas.

d) - Ainda permanecem pas­
sagena liquidas entre essas Ilhoa
primevas: O Canal do Cessiquiere
ligando o Orenoco 80 Amazonas
e o grande Pantanal (Checo) li­
gando êste ao Prata.

e) - Aí raças primitivas estão
em decadencia, rumo ao completo
desaparecimento.
f) - Não há economia especi­

fica estável, em evolução progres­
siva, nêste Continente que se

forma.

g) - O fatalismo geofísico que

Assine! Leial Divulgue I

- Correio do Norte
--------------��-----=-----------------------------------------------. ._..--------------_",,---------------

PREFElTURA MUNICIPAL
Demonstrativo

Código
Geral

TITULOS

DE MAJOR V_IEIRA
exercícío

\ DIFERENÇAS
Para menos . I Para mais

0.n.1
G.11.1
0.11.11

0.1_21
0.16,1
0.17.�
018.3
0.27.3
1.11 i
1.154
1.16.4
1.19.2
1.21.4
1.22.4

.

1.23.4
1.27.4
201.0
2.02.0
4.12.0
4.13,0

Imposto Territorial Urbano e

Imposto Territorial Urbano
\ Imposto Territorial Rural '

'ImB�sto Predial

Imposto si transmissão propried
Imposto sobre Indústrias e Pr

Imposto- da Licença
Imposto sobre Jogos e Divers
Taxa de Conservação de Estra
Taxa de Assistência Social
Taxa E1 ucacíonal
Taxa de Eletrificação
Taxa de Expediente
Taxas de ( usta Judiciarias e

Taxes de Fiscalização e Serviç
Taxa Cadastral·'
Renda Imubiliaria
Renda de Capitais
Receita de Cemitérios
Receita de Combustíveis (Quo

Paragrafo 2 da Constituiç
Quotado Imposto de Renda ef

, g'rafo 4 da Constítulção
Quota do Imposto de Consurn

paragrafo 5 da Constítuiç
Quota prevista no ·art .. 20 da

Quota-Parte do Imposto únic

Cobrança da Dívida Ativa
Receita de Indenizações e Re
Contribuições Diversas
Multas

Operações de crédito
Eventuais

-

Rural 352.835,00
"

jl52.835.00
',

60.000,UO 60,000,00
,

I 700.000,UO 700.000,00
39,516,00 J 40.000,00 484,00

ode imobil. inter-vivos 496.653,00 400.000,00 96.653,00
ofrssões 190.586,00 250.00'0,00 59.414,00

.

132.818.00 250.000,00
-,

117.182,00
ões 5.692,00 - 10 000 00 4.308,00
das 71.115,00 100.000,00 28.Bà5�00

8.681.80 10.000,(10 1.318,20 /

<, 50.000,00 50.0UO�üO
I .100.000,00 100.000,00

20.000,00 20.000,00
Emolumentos 33.019,50 20.0\10,00 13.019,50
os Diversos

,

11.400,00 10.000,00 1:400,00
.

.20.000,00 20.000,00
89':oW,oó ..

' 80.090,00 \ 9.010,00
20.000,00 20.000,00

1.000,00 3.000.00 2,000,00,.
ta prevista no art. 15,
ão Federal) -, ;;00.000,00 500,oro,00
evista no art. 15, para- /

_rUo

/

Federal 3.066.486,00 3.500.000,00
-

433.514,UO
o, prevista no art . .15,
ão Federal 3.100.000,00 3.100.000,00
Constituição Federal 10.00U,00 10:0UO,uO

o si Energia Elétrica' 2.000,00 2.000,00
,

27.087,50 10íl.OOO,OO 72.912,50
stituições

24.497,00 1.0UO,00 23.497,00
I

29.574.90 40.000,00 10.425,10
, 1.240.000,00 2.000,00 1.238.000,00

100000,00 2.0UO,00 98.000,00
5.919.971,70 9.400.000,00 e 1.832.414,50 5.312.442,80

da Receita arrecadada no último
éom a proposta para 1.964

�--------�--��-----------------------

I Ãrrecadação I Proposta
de 1963 para 1964

4 . .14.0

415 O

416.0
418.'0
6.12.0
6.19:0
6.20.0
6.21.0
6.22.0
6.23.0

Prefeitura Municipal de Major Vieira, 8 de Novembro de 1963.

Jair Dirschnabel
S�cretário

,

/'"
Antonio Maron Becll

Prefeito Municipal

"

PARE! �( P_OR__EX_C_EL_Ê�_K_IA]�

.gerou o Continente Sulamericano
em formação, aglutinou �_- maie
extensa" e pcderosas organizações
de metalogenese e de cerbonoge-
nese.

Em aintese: O Continente .se

Iorma e 8 eua dispoeição econô­
mica segue os estágioa desta for-

""

mação �illj()geogJ'áf!Ca.
Fpoii�, julho, 1963

Seixas Netto

.'"

Notas 8 Comentários
(1) - o autor, "no estudo "Fi.

siocoemologia", tratando da gênese
planetária, admite o ciclo estelar
das "estrelas novas" para a Terra
e demais astroa ccmponentes .do
sistema solar.

(2) As hipôt eaes geolôgicaa, mUI'
to principalmente li dai! v''t1'8iula.
ções continentais" (Alíred Wege ..

ner), informam li existência ances­

trai d'um Continente de Gondwa­
D8, que se teria fragmentado, na

Era Secundária, em Continente
Afru-;.Brallileiro ou Arqueleníus
(Jhering) e AU8tralo.Indd-Ma)ga­
che, o' que é pouco provável, do
ponto de vista aetrefieico e geo­
fisico, Todavia, há que considerar,
em orogenêtica, 8� pesquieas
valiosas de Hall, Dana, Haug;
P1H'B es geoainclinais. de Humboldt
e Penck (alevantamento verticaie)
Dutton (isostaeie ou de equilíbrio),
Joly (radiatividade), Amnferer .

(correntes de profundidade),' Beau­
.mout, S"us., Jeffreys, Kel vin
(contração), Argand (dobramentos)
Todas e81!1ail bipôtese-, deveriam,
entretanto, ser vietas conforme
um modêlo de "solido geofisico",
(3) Não confundir com a quina,

extraída da Chinchona,

I 1:Iá cerca de 40 eapêcies de
Chinchone. De seu osule eX,tl'a.e� _

se o quinino.
(5) Arbusto d'ooide se extrae

8 Cocaína. Sua fôih!! é mascada
pelos habitantes �odiflOj�, como
uma espécie de {I[w8tê�!lico natural
contra a rudeza am hif'[)t,·. i.

t6) Há .maia de - 20 espêcie ,
de

Hevea Euphorbiaceae.u.e tivaa do
< Grande Inferno Vil rcl A A princi­

pal é a Hevea Braailieuais, ou

árvore da Borrocha 011 Siriogueiea .

(7) A árvore da 1U1.\! se extrae
8 Guta-percha é o balatá.

(8) O maior derrame basâltíco
da Ilha Brasil, 110 eiltâgio atual.
é no Estado de Senta C .. tarina,
na região de São Joüquim.,

(9) Euclídes da Cunha - "Perú
versus Bolivia" 1963 - 2a. ed,
pago 8 Edig. José Olímpio.

(10) Ver do Autor: "A evolução"
I

geofieíca da -Terra"
.

in Iisiocoa­
mologia.

(11) Também conhecida como

"espelho dos Iucas", que a tra­
balhavam belamente,

V /1 O R. O S
I

Plano, Martelado e Granito

Casa Esmalte

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



LA.RE5 N o TAS
O � �. Para assistir, como faz todos

I!I •

Ib I!II/! :
os anos. o fabuloso carnaval ca- And 17 � Canoinhali - Sta, 'Catarina. 8 Fevereiro de 1964 - N. 761\

\t;. :aJ ", rio�a. seguiu hoje para a Guana-
bara, o nOS90 amigo Dr. Orty
de Magalhães Machada, alto
funcionário da Sumoc,

PELO S

f!

, ANIVERSARIANTES DA SEMANA
_/éANIVERSARIAM ..SE
Hoje: exma. vva. sra. dona

Firmina Pacheco dos Santos
Lima; a sra. dona Estér esp,
,d(J sr. Felix Rudolf; as

srtas.: Licéia Kohler e. Jus"
sara Benkendorf; os srs.:

Bernardo Metzger, Guilher­
me I, A. de Souza, Henrique
J. Bastos e, Waldemar
Stascooian.

Amanhã: a sra, dona Leo­
cadia esp, do sr: Francisco
Palatinski; a srta. Irene
Sconhetzki; a garota Isabella

, 'filha do sr. Wilson Murara;
o sr. Dino Cõrte; o menino
João ,Nelson filho do sr.
t:.dmundQ Webber.

,

Dia 10: a sra. dona Chi.
mone er.p. do sr. Michel Se­
leme; a srta. Iuone Wolkan;.
o sr. Francisco Bolauf: o

jovem João Padilha.
-Dia 11:, as sras. donas:
[oséfa esp do sr, Licinio
\ Cornelsen e Eltrieda esp. do
sr. Landuaido Voigt; as

srtas : Laüa Seteme e Alma
Iolanda Stange; a menina
Arlete filha do sr, Eugenio
Teodorooicz, a gurôta [osete
Francis {llha do sr. João
Cornelsen; os srs.: Dietriek
Siems, Elpidio -, Borges da
Silva e Aetxandre de Paula
e Silva; os [ouens: Jayme
Seleme e Ari Simões.

Dia /2: a senhor iia Ines
Rohbacher; o

'.

sr , Dr. Esta­
nislau SzczYf!iel; os jovens:
Marcos Antonio Castelains,
Irineu Haack e Armando
Rauen, res. em Chapecô.
Dia 13: as sras. donas:

Ingeburg esp. do sr. João
Wundellich e Maria, Ivone
esp. do sr. Osmar Galloti: a
menina Chéila Eiieabet filha

I do sr. Ary Cornelsen; a snha.
Isolde filha, do sr, Antonio
Holleri os srs.: Ali- Scheidt e
Vinicius Marcus' Allage.: o

tooem Ivan José Zukow; o

menino Osmar, Rogério filho
do S1'. Joaquim A. Pereira.

Dia 14: a srta. Sé/ma Ma"
ria Glinski; a snha. Terezi»
nha M(lria filha do sr.

Idalino r. Tulio.

Congratulamo-nos com os

aniversariantes, desejando
que. esta data se repita por
inúmeras vezes.

\

NASCIMENTO
, I

Engalanou ..se dia 2 do
corrente o lar do casal
Ivo", Christa

.

Voigt com o

nascimento de um, gracioso
garoto, que tomou o nome de

SÉRGIO ORLANDO.

Uma existência. feliz ao

Sérgio e seus pais são os

votes sinceros deste semaná­
rio.

AGRADECIMENTO
A familia de

Antonio' B. de Ollvejra
vem de público por nosso

intermédio agradecer as

.demonstruções de pesar
prestadas ao seu saudoso
chi/e, bem como a todos que
acompanharam o extinto até
o Cemitério MuniciPal.
A "todos sua eterna grati­

dão.

Canoinhas, .

,

1964.'
Fevereiro de

Vende-se
Um caminhão mercedinho

LP 31,2 em perfeito "êestado.
....

Vêr e tratar com o

proprietário Senhor José
Fernandes Pedrosa, à
Rua Felipe Schmídt, 986
(Bar Português). .

3x

AG R A D E-C I M EN r-r O
Willy Amroschi, consternado com o

/

falecimento
de sua esposa

AFONSINA PRUST AMROCHI
ocorrido à 25-1-64, 'Vem de público agradecer ao

médico 01'. A·dyr Se/eme·o esforpo e a dedicapão com

que tratou a \extinta; às Irmãs d,o Hospital Santa
Cruz, pela presteza com que a trataram; aO. Revdo.
Pastor Egon Marterer a assistência espiritual sempre
dispensada{ um agradecimento especial às pessoas que
dispuseram de condução para o transporte do pessoal
que acompanharam o féretro até o Cemitério Municipal.

Marcílio Dias, Janeiro de 1964.

, \

X X X

O Prefeito Colodel, continue
onde sempre esteve; no PSD. O
seu comportamento na' com­

posição da nova mesa da Câmara
Municipal bem, comporta esta
assertiva.

x x x

O Campo de instrução Mare­
chal Hermes. sito em T. Barras,
que' tem como seu diretor. o

CeI. Ouvidio Souto da Silva, já
recebeu uma das verbas frias do
Dep. Aroldo Carvalho consignadas
no orçamel).,tó de 1962. E que o

ilustre militar, ciente da aprova­
ção de emenda, diligenciou, no

Rio e Brasilia, trazendo em con­

seqüencias, para melhoramentos
da unidade, a aprecivel soma de
nove milhões e quinhentos mil

, cruzeiros.
x x x

O Dep. Aroldo Carvalho, foi
homenageado, domingo último,
pelos dirigentes da UDN de Rio
Negrinho. com um almoço,' na­
quela cidade. do qual 'participou.
usando da palavra. na ocasião, o
General médico, Dr. Alfredo
Sapucaia.

x x x

Também na praia de Cam­
buriú, as familas dos Srs. Boleslau
Wojciekovisaki e Tarcisio Fuck,

x x x
.

Para que não passe tão. em
branco o nosso carnaval, os di.
retores da SBO programaram,
em sua sede, um baile na noite
de hoje, a ser animado pela 01.'·

.

questra de Americano e seu

conjunto.
x x x

A VON e o PTB, em coliga­
ção, elegeram a nova' mesa da
Câmara municipal do municipio
de Papanduva.

x x x

Transcorreu num ambiente de
altà camaradagem a homenagem

'

que dirigentes e si.npatizantes
do Santa Cruz ofereceram, na

noite de sábado ú1'timo, na sede

,do Tiro ao Alvo, no Campo da
Agua Verde, e seus atletas,
quando os campeões da cidade.
receberam. dos mentores da
LEC, os troféus a que fizeram
jus pela brilhante campanha do.
último campeonato, falaram. na

ocasião. os Srs., Rafael Boeng,
Tte. Agenor Fiares. Clementino
Pieczarka. João Seleme, Basilio
Humenhuk e Rubens R. Silva.

x x x

Transferido para a agêncie do
BB, de Curitiba. o nosso amigo,
engenheiro agr6nomo, Dr. Mário
Paula Soares, que aqui serviu

ppr vários anos, a quem deseja­
mos felicidades ria capital para-

SPAR'SAS

naense.

x x x

hsteve em Canoiphas por' al-,
guns dias o conterraneo. Dr,
Fernando' Osvaldo de Oliveira,

- '-.'
'

atualmente exercendo as altas

tirada por completo e injustificá­
vel desinteresse de s. senhoria.

funçoes de Secretário de Saúde
do Estado.

x x x

Procedente da Guanabara, en­

contra-se em Canoinhas, o Sr.
Carlos Amorim Ramoa e exma.

familia, ele., alto funcionário do
Banco do Brasil e genro do Sr.
Eduardo' de Almeida o conhecida
Manteiga, .veterano do futebol
catarinense.

'

x x x

Também em Canoinhas, vindo{
de Vit6ria, Espírito Santo,' em \

visita a seus parentes, o Sr, Pedro
Saleme, politico influente naquele
Estado e representante da Assem­
bléia Legislativa do mesmo. O ilus­
tre homem público acha-se hospe­
dado na residencia de seu cunhado,

, Sr. Ithass Seleme,

x x x

Na Lei n, 621 de 11 de de­
zembro de 1963 que concede o

auxilio de cem mil cruzeiros ao

Ginásio Santa Cruz. consta no

art. 3°. o seguinte:"A despesa
decorrente da presente Lei. será
paga pela verba constante :da
lei\ n.4.101, de 20 de julho de
1962, de autoria do Dep. Aroldo
Carvalho. que concede um auxilio
de cinco'milhões de cruzeiros ao

municipio de Canoinhas. "Sua'
exelencia, o Prefeito, devia ter
acrescentado o seguinte: "lei esta,
assinada pelo Exmo. Sr. Presi­
dente da República, o chefe do
PTB, nacional, Dr. João Belchior
Goulart, e até hoje ainda na re-

l·ii;;;;;tQQWJlI"iIlSllilbmw_a*_fr'!I!*Williii_A!I-_tli!!__e_"IIIII'IIIJ'!II'H ,
Cine Teatro Vera Cruz

/

APRESENTA:

HOJE --:- á. 20,30, horaa impróprio até 14 ano.

Um 'M'oralista Em Apuros"
com Vittorio de Sica, \ Alberto Sordi, Franca Valeria

e Franco Fabrizi.
')

DOMINGO - ás 13,30 horas - eensura livre
<,

Um Moralista Em Apuros
)

-----

à. 16,00 hora. censure livre
DOMINGO a. 19,30 hora.

imp. 14 ano.aa 21,30 hora.

QUER DANÇAR COMIGO
/

com Brigitte Bardot, Henri Vidal e Dawnn Addams.
-----

, 20. Feira - (à. 20,30 hn•• i�p_' até 14 ano.l- REPRISE

30. Feira - à. 14,00 horas ! ceaaúra livre

CAFÉ COLOM
-----

Terça Feira - às 16,00 hora. - censure livre

Ter�a Feir� - ã. '20,30 hor;;. - impr. até 14 anos

PASSOSDEZ IMORT"AIS
com Ralph Bellamy e Creer Garson

A história de um homem que e surpreendeu o mundo. e

para êste a honra valia mais que a própria vida!!!

4a. feira - à. 20,30 hora. r-impróprio até 14 ano.

DEZ PASSOS IMORTAIS
, 50. 6a. Feira - ã. 20,30 l'l0ra. _:;_ impr6prio até 14 aDOI

EST_RELA iVAZIA
Olga Lang' e Luiz Arvide

A história Íntima de MARIA FELIX interpretada por
ela

\ própria! Seus amcres, suas paixões e séus sofrimentos
para a conquista da glória!

\eMM+e*----------- ,

t
• O freguês compra 10 metros de tecidos e ganha um metro do,mesm� tecido como

Algod�o ZeFir Xadrezes Estamparias em Geral Brins
bonificação.
etc .. etc.

LOJAS UNIDAS LTDA •

- Rua Caetano Costa, 553 - Rua Paula Pereira, 1068

Aproveitem esta maravilhosa· 'oferta
: Lojas Unidas Lida.

��.B.a�B•••••••�m��BE.mm�••��••Em��m.�mB••�a.Re.

comprando' realmente mais barato os melhores tecidos da cidade.

sempre vendendo mais barato - sempre atendendo melhor.

...r
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